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Introdução: O Contraste de Ai

O Ponto de Virada em Josué
Após a vitória sobrenatural em Jericó 4 onde as muralhas caíram pelo 
poder de Deus e não pela força humana 4 Israel se vê diante de uma 
derrota humilhante e desconcertante em Ai. A transição é abrupta e 
pedagogicamente intencional. O capítulo 7 de Josué não é apenas um 
registro histórico de um fracasso militar; é uma narrativa teológica 
profundamente construída para revelar os princípios eternos que regem 
a relação entre Deus e o Seu povo.

A derrota em Ai representa o momento em que a confiança soberana 
em Deus foi substituída pela autossuficiência humana. O povo que 
havia testemunhado o Jordão partir-se e Jericó desabar cometeu o 
erro trágico de presumir que a vitória estava garantida por mérito ou 
por momentum 4 e não pela presença divina.

Este capítulo é o ponto de virada da conquista: a 
transição da dependência radical de Deus para a 
autossuficiência que engendra a ruína.

A estrutura narrativa de Josué 7 segue uma progressão dramática: pecado oculto ³ derrota ³ lamento ³ confronto divino ³ investigação 
³ confissão ³ juízo ³ restauração. Cada estágio revela a santidade de Deus e a seriedade com que Ele trata a integridade do Seu povo. 
Para o leitor cristão, este capítulo é um espelho que expõe as realidades da vida espiritual coletiva e individual.



O Pecado Oculto 4 Versículo 1
KJA 4 Josué 7:1 4 "Mas os filhos de Israel cometeram uma transgressão..."

Análise Lexical: Ý ·ç ·ß 4 Ma'al
O�texto�hebraico�emprega�o�termo�Ý ·ç ·ß (ma'al)��que�
denota�não�apenas�uma�transgressão�moral�genérica��
mas�especificamente�uma�quebra de aliança�¦�um�
ato�de�infidelidade�contratual�perante�o�Senhor��O�uso�
deste�vocábulo�é�juridicamente�carregado�no�
contexto�do�Antigo�Testamento��aparece�
frequentemente�em�contextos�de�desvio�espiritual�e�
idolatria�©Nm�5�6��Ez�15�8ª��Maºal�implica�uma�violação�
da�confiança�sagrada��não�apenas�da�lei�

A�gravidade�lexical�do�termo�já�no�primeiro�versículo�
sinaliza�ao�leitor�que�o�que�segue�não�é�um�simples�
delito�humano�¦�é�uma�ruptura�da�relação�de�aliança�
entre�Yahweh�e�Seu�povo��O�narrador�inspira�o�leitor�a�
ler�toda�a�narrativa�sob�esta�lente�teológica�

Análise Lexical: Þ ¶í µ× 4 Cherem
O�segundo�termo�crucial�é�Þ ¶í µ× (cherem)��traduzido�
como�¹anátema¹�ou�¹o�que�foi�devotado�à�destruição¹��
Refere¤se�à�prática�sagrada�pela�qual�bens�
capturados�em�guerra�santa�eram�inteiramente�
consagrados�ao�Senhor�¦�nenhuma�parte�podia�ser�
retida�para�uso�pessoal�©Josué�6�17¤19ª��Acã�toma�do�
cherem��apropriando¤se�daquilo�que�pertencia�
exclusivamente�a�Deus�

É�significativo�notar�que�o�versículo�atribui�a�ira�de�
Deus�a�toda�a�congregação�de�Israel�¦�não�apenas�
ao�transgressor�individual��Isso�introduz�o�poderoso�
conceito�de�solidariedade de aliança��o�povo�de�
Deus�é�um�corpo��e�o�pecado�de�um�membro�
contamina�o�todo�

O�princípio�teológico��a�santidade�de�Deus�não�admite�compartilhamento�do�que�foi�consagrado��O�
cherem�pertence�inteiramente�ao�Senhor�



A Percepção Errada 4 Versículos 233

O Reconhecimento de Ai
Josué envia espiões a Ai 4 cidade pequena e aparentemente inexpressível. O relatório que retorna é carregado de arrogância 

disfarçada de estratégia: "Não faças subir aí todo o povo, pois são poucos." A linguagem militar da passagem é intencional: a lógica 
humana domina onde deveria reinar a busca pela direção divina.

O Perigo da Vitória Anterior
A vitória em Jericó, em vez de aprofundar a humildade e a dependência, gerou uma confiança perigosa. Nenhuma consulta ao Senhor 

é registrada nestes versículos 4 contraste marcante com os momentos de fé genuína em Josué. A soberba substitui a oração; a 
análise humana substitui a revelação divina.

A Lição Estrutural
Academicamente, este trecho demonstra o ciclo recorrente da história de Israel: vitória ³ complacência ³ queda ³ clamor ³ 
restauração. O narrador sagrado usa a pequenez de Ai como ironia literária: quanto menor o inimigo parece, maior o perigo da 

autoconfiança desconectada de Deus.



A�Derrota�Consequente�¦�Versículos�4¥5

O�Texto�e�Sua�Brutalidade�Histórica
Os versículos 4 e 5 narram com precisão austera a 
calamidade: aproximadamente três mil homens sobem a Ai, 
mas fogem vergonhosamente diante dos habitantes da 
cidade. Trinta e seis homens morrem 4 um número modesto 
em termos militares, mas de impacto devastador no contexto 
espiritual. Cada vida representa a realidade de que o pecado 
oculto tem consequências públicas e dolorosas para os 
inocentes.

A expressão hebraica ¹o�coração�do�povo�derreteu�e�se�
tornou�como�água¹ (Þ µÝß̧ µÝ Ý µÕ µÝ ·Ö Þæ̧Õ̧ Õ ·Õ µÝ å ·½ß µ½Ý ·Ö) é uma metáfora 
poderosa de colapso moral e psicológico. A mesma imagem 
havia sido usada para descrever o terror dos cananeus 
diante de Israel (Josué 2:11). Agora é Israel quem sucumbe ao 
pavor 4 a inversão é teologicamente eloquente.

36
Vidas�Perdidas

Homens mortos na derrota de Ai 4 
consequência direta do pecado de um

ë3K
Guerreiros�Enviados

Subestimando Ai por autossuficiência 
4 sem consultar o Senhor

A perda da presença de Deus é a perda de toda força. Nenhuma estratégia militar 4 ou 
ministerial 4 pode compensar a ausência da graça divina.



O�Lamento�de�Josué�¦�Versículos�6¥9

"Ah! Senhor Deus, por que fizeste passar este povo o Jordão, para nos entregares nas mãos dos amorreus, para 
nos destruíres? Tomara tivéssemos ficado além do Jordão!" 4 Josué 7:7 (KJA)

A�Intercessão�do�Líder

Josué rasga suas vestes e se prostra com os anciãos diante 
da Arca do Senhor até a tarde 4 o gesto mais profundo de 
humilhação e súplica na cultura hebraica. O líder que havia 
conduzido o povo na vitória agora conduz o povo na 
lamentação. Esta é a pastoral da crise: o líder não foge, não 
racionalize, não minimiza 4 ele se prostra.

As palavras de Josué nos versículos 7-9 revelam uma crise 
profundamente teológica, não meramente estratégica. Ele 
questiona a própria fidelidade de Deus 4 não por 
incredulidade, mas pela desorientação da queda. O lamento 
autêntico diante de Deus é, paradoxalmente, um ato de fé: 
pressupõe que Deus ouve e que Sua promessa importa.

O versículo 9 revela a preocupação mais profunda de Josué: 
"E que farás tu ao teu grande nome?" O intercessor 
transcende sua própria dor para invocar a glória�do�nome�
de�Deus como argumento de oração 4 ecoando Moisés em 
Êxodo 32:12. A missão de Deus e Seu nome são o 
fundamento da intercessão genuína.



A Resposta Divina 4 Versículos 10312

Confronto
Levanta-te; Israel pecou.

Diagnóstico
A aliança foi quebrada.

Consequência
Não poderei ser convosco.

Solução
Removei o anátema do meio 
de vós.

A resposta divina em Josué 7:10-12 é direta, diagnóstica e misericordiosa em sua transparência. Deus não abandona Josué em sua confusão 4 Ele o ilumina. O imperativo 
"Levanta-te" (Ý½Õç 4 qum) contrasta com a prostração de Josué e sinaliza que o momento do lamento passivo deu lugar ao da ação redentora.

Pecado Individual, Consequência Coletiva
O versículo 11 apresenta uma sequência verbal que descreve o pecado em múltiplas 
dimensões: roubaram, mentiram, tomaram, esconderam. A desobediência de Acã 
não é tratada como isolada 4 Deus diz "Israel pecou". A teologia da aliança no 
Antigo Testamento pressupõe uma unidade orgânica do povo: o corpo nacional é 
afetado pelo membro individual. Esta realidade ecoa na eclesiologia paulina do 
Novo Testamento (I Coríntios 12; Ef 4:25).

A Retirada da Presença
O versículo 12 contém uma declaração solene: "Não estarei mais convosco, se não 
destruirdes o anátema do vosso meio." A presença de Deus 4 a única verdadeira 
garantia de vitória 4 é condicional à santidade. Este não é um Deus caprichoso; é o 
Deus santo cuja natureza não pode comungar com o anátema. A remoção do 
pecado não é opcional: é ontologicamente necessária para a restauração da 
comunhão.



A Dinâmica do Pecado 4 Versículo 11
A Anatomia Hebraica do Pecado em Josué 7:11

O versículo 11 é um dos mais ricos em análise lexical de todo o livro de Josué. A sequência verbal hebraica descreve o 
pecado em sua completude sistêmica 4 não como um ato isolado, mas como um processo multidimensional. Acã não 
simplesmente "roubou"; ele viu, cobiçou, tomou, escondeu e mentiu. Esta estrutura narrativa prefigura de maneira 
notável a descrição do pecado original em Gênesis 3 e a tentação de Jesus no deserto.

1

Ra'ah 4 ØÕ̧ȩ̀
Ver com olhos de desejo 4 o início de toda tentação 

começa no olhar não governado

2

Chamad 4 × ·ß×̧
Cobiçar 4 o décimo mandamento violado; o desejo 

que transforma o bem alheio em objeto pessoal

3

Laqach 4 × ·çÝ̧
Tomar 4 a ação que concretiza o desejo; o ponto de 

não retorno da transgressão

4

Taman 4 à ·ßØ̧
Esconder 4 a tentativa de preservar o pecado da luz; 

a ocultação como segunda transgressão

A gravidade de colocar o cherem entre os próprios bens 4 ÕÝ ½àµ ½ß µÞ ¾Õï µ½Õ (betoch kelav) 4 indica a profanação do 
espaço pessoal com o sagrado proibido. O lar de Acã tornou-se um lugar de anátema.



A Exigência de Santidade 4 Versículo 13

"Qadesh: "Santificai o Povo 4 Åí µ½× ·ç
O imperativo divino em Josué 7:13 é categórico: "Levanta-te, santifica o 
povo" 4 Ýç̧Ø̧-î ¶Õ Åíµ ½× ·ç (qadesh et-ha'am). O verbo hebraico qadesh deriva da 
raiz Åí ·×ç̧ (qadash), que denota a separação do profano para o sagrado, a 
consagração daquilo que foi designado para o uso exclusivo de Deus.

O processo de santificação prescrito aqui não é meramente ritual; é uma 
exigência ética e espiritual. O povo deve apresentar-se diante de Deus no 
dia seguinte 4 implicando uma noite de exame, confissão e purificação. Deus 
não exige perfeição instantânea; exige a disposição genuína de se apresentar 
diante Dele com integridade.

A declaração do versículo 13b é teologicamente central: "Não podereis 
subsistir diante dos vossos inimigos, enquanto não tiverdes tirado o anátema 
do vosso meio." A vitória não é conquista de valentes; é concessão de Deus 
ao povo que caminha em santidade. Nenhuma estratégia substitui a pureza 
moral e espiritual como fundamento da missão.

Santidade como Pré-
Requisito
Antes de qualquer avanço na 
conquista, Deus requer a remoção do 
que O desonra. A santidade não é 
opcional para o povo em missão 4 é 
a condição sine qua non da eficácia 
espiritual.

Purificação como Processo
O ritual de santificação em Israel 
envolvia lavagem, separação de 
vestes e abstinência 4 sinais 
externos de uma transformação 
interna requerida. O processo aponta 
para a necessidade de 
intencionalidade no trato com o 
pecado.

Comunidade Responsável
Todo o povo é chamado à 
santificação, não apenas o culpado. A 
comunidade de fé tem 
responsabilidade solidária pela 
pureza de seu ambiente espiritual 
coletivo.



O Processo de Investigação 4 Versículos 14318

A Metodologia Divina da Revelação
Os versículos 14-18 descrevem um processo de investigação que se move do geral ao específico 
com precisão cirúrgica: tribo ³ família ³ casa ³ indivíduo. O instrumento utilizado é 
provavelmente o Urim e Tumim 4 o meio sagrado de consulta oracular concedido ao sumo 
sacerdote (Êx 28:30; Nm 27:21). A narrativa não especifica o mecanismo, mas o resultado é 
inequívoco: Deus sabe, Deus revela, e nada permanece oculto diante Dele.
A tensão narrativa cresce a cada estágio da investigação. Para Acã, cada momento que passa é 
uma oportunidade desperdiçada de confissão voluntária A graça de Deus neste processo é

O processo da investigação divina ensina que nenhum pecado 
permanece oculto para sempre. Deus é onisciente, e Sua paciência 
no processo investigativo é, ela mesma, um ato de misericórdia que 
convida ao arrependimento voluntário.

O Salmo 139:1-4 ressoa aqui: "Ó Senhor, tu me sondas e me conheces... Tu 
compreendes o meu pensamento de longe." A investigação de Ai é uma 
dramatização histórica da onisciência divina aplicada à justiça da aliança



A Confissão de Acã 4 Versículos 19321

"Verdadeiramente pequei contra o Senhor Deus de Israel, e assim e assim fiz. Vi entre os despojos uma boa capa 
babilônica, e duzentos siclos de prata, e uma cunha de ouro... e os cobiçai e os tomei; e eis que estão escondidos 
na terra, dentro da minha tenda." 4 Josué 7:20-21 (KJA)

´  "Vi" 4 Ra'ah
O primeiro movimento: o olhar que não foi 
governado. A tentação começa sempre no campo da 
percepção. Acã não foi buscar o pecado; deparou-se 
com ele 4 mas então escolheu olhar com olhos de 
desejo.

U  "Cobiçai" 4 Chamad
O desejo que se instala e domina. O Décimo 
Mandamento proíbe especificamente este estado 
interior 4 porque é a antecâmara de toda 
transgressão externa. O pecado habita primeiro no 
coração antes de manifestar-se nas mãos.

/  "Tomei" 4 Laqach
A ação que cristaliza o desejo em transgressão. O 
que era tentação torna-se pecado consumado. Este 
é o ponto de ruptura com a aliança 4 o ato 
deliberado de tomada do que pertence ao Senhor.

{  "Escondi" 4 Taman
A tentativa de preservar o pecado da luz. A ocultação 
é uma segunda transgressão 4 o encobrimento que 
revela a consciência do erro e a recusa de enfrentá-
lo. O pecado escondido é o mais corrosivo.

A confissão de Acã é admirável em sua honestidade 4 mas trágica em sua temporalidade. Ela vem apenas após a 
exposição forçada pelo processo investigativo, não como arrependimento espontâneo. A confissão que liberta é 
aquela que antecede a exposição; a confissão que apenas confirma o que já foi revelado não muda o curso do juízo. 
Hebreus 4:13 ressoa aqui: "Tudo está nu e descoberto diante dos olhos daquele a quem temos de prestar contas."



A Natureza do Objeto 4 Versículo 21

Os Três Itens do Anátema
A�especificidade�dos�objetos�mencionados�em�Josué�7�21�não�é�acidental�
¦�ela�é�teologicamente�carregada��A�capa babilônica�©í ¹ç µå µ Åî�ï ·í ·½×Õ̧�¦�
adderet�shinºarª�era�uma�veste�de�prestígio��provavelmente�ornamentada��
proveniente�da�Mesopotâmia�¦�o�berço�do�paganismo�e�da�primeira�
apostasia�da�humanidade�©Babel��Gênesis�11ª��Ela�representa�a�sedução�do�
mundo�e�de�suas�honrarias�

Os�duzentos siclos de prata�e�a�cunha de ouro de cinquenta siclos�
representam�a�sedução�da�riqueza�material�¦�o�desejo�de�segurança�e�
prosperidade�obtidas�por�meios�ilícitos��É�significativo�que�os�mesmos�
metais�consagrados�ao�santuário�do�Senhor�©Josué�6�19ª�sejam�agora�o�
instrumento�da�queda�de�Acã�

Estes�três�objetos�simbolizam�as�categorias�universais�da�tentação�
descritas�em�I�João�2�16��¹a�concupiscência�da�carne��a�concupiscência�
dos�olhos�e�a�soberba�da�vida¹��Acã�não�é�apenas�um�personagem�histórico�
¦�ele�é�o�arquétipo�do�coração�humano�diante�da�sedução�do�mundo�

1

Capa Babilônica
Símbolo�de�prestígio�e�honra�mundana�¦�
a�sedução�do�status�e�da�beleza�que�
pertencem�ao�mundo

2

200 Siclos de Prata
Símbolo�de�riqueza�e�segurança�material�
¦�a�tentação�de�construir�segurança�
fora�da�provisão�de�Deus

3

Cunha de Ouro
Símbolo�do�valor�supremo�¦�o�ouro�que�
deveria�ir�ao�tesouro�do�Senhor��desviado�
para�satisfação�pessoal



O�Juízo�e�o�Vale�de�Acor�¦�Versículos�22¥26

Vale de Perturbação 4 è ¾Õß ½ç ç ¶ß µç

O nome hebraico í ¹Õßç̧�©Acorª significa literalmente 
perturbação ou turbulência 4 derivado do verbo í ·ßç̧�
©acharª, "perturbar, trazer calamidade". O nome de 
Acã provavelmente partilha da mesma raiz, criando 
um trocadilho teológico intencional no texto 
hebraico: Acã perturbou Israel e portanto é julgado 
no Vale da Perturbação. A onomástica bíblica é 
frequentemente carregada de significado profético 
e judicial.

A execução de Acã e sua família 4 com 
apedrejamento e queima 4 representa a aplicação 
rigorosa da lei do anátema. O montão de pedras (Ý ·½× 
ÞÝ µåÖ̧·Õ 4 gal avanim) que marca o lugar é um 
monumento pedagógico: gerações futuras leriam 
nele o testemunho de que o pecado tem 
consequências, que a santidade de Deus é 
permanente, e que a misericórdia divina opera no 
contexto da justiça.

Esperança�no�Vale

Notavelmente, o profeta Oséias 2:15 transforma o 
Vale de Acor em sinal de esperança escatológica: "E 
lhe darei... o vale de Acor por porta de esperança." 
Deus tem o poder de transformar o lugar do juízo no 
portal da restauração 4 prefigurando a obra 
redentora de Cristo que transforma o lugar da 
maldição (a cruz) no lugar da bênção eterna.

Este movimento hermenêutico do juízo à esperança 
é central na teologia bíblica. O Vale de Acor não é 
apenas o sepulcro da rebeldia 4 é também o 
símbolo da graça que Deus é capaz de operar 
mesmo no lugar mais sombrio da história do Seu 
povo. A disciplina divina sempre carrega em si a 
semente da restauração para os que se arrependem.

Oséias 2:15 transforma o Vale de Acor em 
"porta de esperança" 4 o lugar do juízo 
convertido em portal de restauração pela 
graça de Deus.



Aplicação: A Igreja como Corpo
APLICAÇÃO�PRÁTICA

Integridade Pessoal para o Sucesso Coletivo
A�narrativa�de�Josué�7�projeta�uma�luz�pastoral�direta�sobre�a�
vida�da�Igreja�como�corpo�de�Cristo��O�pecado�oculto�de�Acã�¦�
um�único�membro�da�congregação�¦�paralisou�a�missão�de�toda�
uma�nação��Esta�realidade�teológica�é�confirmada�pelo�apóstolo�
Paulo�em�I�Coríntios�5�6��¹Não�sabeis�que�um�pouco�de�fermento�
leveda�toda�a�massa�¹�O�corpo�ministerial�é�orgânico��quando�um�
membro�sofre��todos�sofrem��quando�um�membro�se�corrompe��
todos�sentem�o�peso�

A�aplicação�para�líderes�eclesiásticos�é�iniludível��a�eficácia�do�
ministério�coletivo�está�diretamente�vinculada�à�integridade�
individual�de�cada�membro�do�corpo��Programas��estratégias�e�
recursos�não�podem�compensar�a�ausência�de�santidade�pessoal��
A�pergunta�pastoral�não�é�apenas�¹O�que�estamos�fazendo�¹��
mas�¹Quem�somos�nós�diante�do�Senhor�¹

A�responsabilidade�pastoral�inclui�a�criação�de�uma�cultura�de�
transparência�e�prestação�de�contas�mútua��Josué�não�é�punido�
pelo�pecado�de�Acã�¦�mas�é�afetado�por�ele��O�pastor�que�ignora�
o�pecado�manifesto�em�sua�congregação�¦�por�conveniência�ou�
covardia�¦�paga�o�preço�da�derrota�espiritual�junto�com�o�povo�

Integridade Pessoal
Base�do�ministério�eficaz

Responsabilidade Mútua
Cultura�de�transparência�no�corpo

Santidade Coletiva
Pré¤requisito�da�missão�vitoriosa



Aplicação: Vigilância Diária
APLICAÇÃO PRÁTICA

A Vitória de Ontem Não Garante a de Hoje
Um dos princípios mais desafiadores que emerge de Josué 7 é a impossibilidade de viver de 
renda espiritual. Israel havia cruzado o Jordão. Israel havia derrubado Jericó. E ainda assim 
Israel foi derrotado. A experiência prévia da graça de Deus não imuniza contra a queda quando a 
dependência cotidiana é abandonada.
Jesus ensinou Seus discípulos a orar "o pão nosso de cada dia nos dá hoje" 4 a dependência de 
Deus é estruturalmente diária, não acumulável. O apóstolo Paulo, ao fim de sua vida ministerial, 
ainda escrevia: "disciplino o meu corpo e o coloco em servidão" (I Coríntios 9:27). A vigilância 
espiritual não é estágio de principiante 4 é a postura permanente do maduro em Cristo.

Práticas de Vigilância Espiritual Diária

Exame Matinal do Coração
Antes de iniciar o dia, apresentar o coração ao Espírito Santo com a oração do Salmo 
139:23-24: "Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração." Esta prática reorienta a 
dependência de Deus como fonte de força.

Confissão Imediata
Não permitir que o pecado reconhecido permaneça não confessado. I João 1:9 é a 
promessa: "Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os 
pecados." A confissão imediata impede o enraizamento.

Meditação na Palavra
O Salmo 119:11 declara: "Escondi a tua palavra no meu coração para não pecar contra ti." 

Prestação de Contas
Cultivar relações de confiança onde a transparência é praticada. O pecado prospera no 



Cristocentrismo: O Novo Josué
LEITURA CRISTOCÊNTRICA II CORÍNTIOS 5:21

Toda a narrativa de Josué 7, com sua tensão entre o pecado oculto, o juízo inevitável e a esperança de restauração, encontra seu 
cumprimento definitivo e glorioso na pessoa e obra de Jesus Cristo. Josué 4 cujo nome em hebraico ·ç ¿ Åí ½ÖÕ µÝ (Yehoshua) é idêntico ao 
nome grego ?·Ä¿ÿÃ (I�sous) 4 é um tipo profético do Salvador. O que o Josué histórico podia fazer de forma parcial e temporal, o 
Jesus eterno realiza de forma plena e permanente.

Josué Identifica o Pecado
Josué conduz o processo investigativo que expõe Acã. O 
pecado é nomeado, confrontado e julgado. A lei exige que o 
transgressor pague com sua vida. A santidade de Deus é 
satisfeita 4 mas com sangue humano derramado no Vale de 
Acor.

Jesus SE TORNOU o Pecado
II Coríntios 5:21: "Àquele que não conheceu pecado, [Deus] 
o fez pecado por nós, para que nele nos tornássemos justiça 
de Deus." Cristo não apenas identifica o pecado 4 Ele o 
assume. Ele desce ao Vale de Acor em nosso lugar, 
absorvendo o juízo que era nosso.

A Restauração que Josué Não Pôde Dar
Josué executou o julgamento mas não pôde restaurar os mortos. Cristo, pelo contrário, transforma o lugar da maldição em fonte 
de vida eterna. Oséias 2:15 encontra seu cumprimento: o Vale de Acor torna-se "porta de esperança" na cruz e na ressurreição.

"Porque Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se maldição por nós; porque está escrito: Maldito todo aquele que for 
pendurado em madeiro." 4 Gálatas 3:13 (KJA)

O livro de Josué, longe de ser apenas um registro de conquistas militares, é uma partitura teológica que aponta continuamente para a 
necessidade de um Conquistador perfeito 4 Aquele que não apenas lidera o povo em batalha, mas que resolve, pela graça, o 
problema radical do pecado que destrói por dentro. Jesus Cristo é o verdadeiro e definitivo Josué, o único Conquistador capaz de 
transformar o Vale de Acor em Portal de Esperança para toda a humanidade.
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